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Introdução

			Para iniciarmos a nossa jornada por este livro, precisamos colocar algumas coisas em ordem. A primeira delas é que a igreja pertence ao Senhor Jesus, é Ele o cabeça da igreja, é Ele quem dita as regras. A igreja é o corpo de Cristo e funciona nos mesmos moldes do corpo humano, porém de uma forma mais bem ajustada e cresce quando está unida e controlada pelo cabeça, que é o próprio senhor Jesus. Bom, dito isso quebramos alguns estereótipos que as pessoas fazem acerca da igreja, chamando-a de “minha igreja”, mesmo que a igreja possa ser organizada por uma instituição com sede, o seu corpo de membros está totalmente ligado ao céu por meio de Jesus, aliás, foi Ele quem se entregou por ela, e isso é fato, e contra fatos não há argumentos.

			Como já estamos cientes dessa questão, podemos prosseguir com o nosso objetivo, que é abrir a sua mente e o seu coração acerca do crescimento da igreja de Cristo. Quando entendemos algumas questões sobre como funciona a igreja do Senhor Jesus, percebemos que quanto mais saudável a igreja for mais ela cresce, estou falando da vida com Deus, da espiritualidade, da questão emocional e financeira, além da fé. Sabemos que algumas pessoas e alguns líderes estão completamente desanimados por causa das frustrações que tiveram, e essas frustrações se tornaram obstáculos que os impedem de atingir o objetivo central que é trazer crescimento espiritual e numérico. Estamos sempre procurando culpados para nossos fracassos, mas o que muitos não sabem é que as provações e as dificuldades fazem parte do nosso treinamento, pois ajudar o corpo de Cristo a crescer depende da nossa postura diante dos desafios, e confesso que são muitos. Uma vez fiz uma pequena pesquisa no meio de alguns líderes de sucesso no crescimento da igreja e uns me disseram que o segredo é a intimidade com o Espírito Santo, já outros disseram que o segredo é a perseverança, confesso que usando as duas coisas teremos um resultado promissor.

			A pergunta que não quer calar é a seguinte: Como fazer uma igreja crescer em trinta dias? Como isso é possível? Jesus disse que tudo é possível ao que crê (Marcos 9:23), e se nós crermos, veremos a sua glória (João 11:40), então podemos confiar, é totalmente possível. Quando dermos início aos princípios estabelecidos e ensinados dentro deste livro, seremos surpreendidos pela revelação da palavra do Senhor, aliás, está tudo escrito em sua palavra, como no livro de Hebreus, capítulo 4, versículo 12, ao mencionar que a palavra do Senhor é viva e eficaz, portanto quando recebemos as revelações de sua palavra tudo se torna mais vivo e eficaz e as coisas começam a funcionar. Deus abrirá um rio no deserto, Ele jamais vai nos abandonar, pois o maior interessado no crescimento da igreja é Jesus, não por causa dos números, mas sim para que ninguém fique se gabando e se orgulhando, achando que é melhor do que os outros por conta disso, porque na verdade o Senhor quer que os pecadores se arrependam. Aliás, a vontade do Senhor é que todos se convertam dos seus pecados, e o papel da igreja é conquistar as ovelhas perdidas e tomar territórios que estavam das mãos do inimigo. A igreja tem um poder que foi dado pelo Senhor, para conquistar. O evangelho que pregamos é um evangelho de poder, por isso devemos fazer o Reino de Deus ganhar novos territórios. Deus está te chamando para essa missão, não se intimide, ouça o chamado de Deus, aplique a palavra em seu coração, creia que somos úteis para a obra de Deus, cumprindo, assim, o propósito eterno de ser uma ganhador de almas. Jesus conta com o Reino de Deus, conta com você, deixe o Senhor te ungir e cumpra a missão que lhe foi dada. “Você, porém, seja moderado em tudo, suporte os sofrimentos, faça a obra de um evangelista, cumpra plenamente o seu ministério” (2 Timóteo 4:5).

			Fazer a obra de um evangelista talvez seja um dos maiores desafios no meio cristão, justamente porque a maioria deseja fazer o “trabalho mais fácil”, segundo o que alguns pregam por aí, mas o que eles não sabem é que o mais fácil é pregar o evangelho e fazer o papel de um evangelista, que também é um grande privilégio, pois estamos anunciando para as pessoas sobre Jesus, o nosso Salvador, é um prazer enorme anunciar Cristo, é motivo de alegria e nunca devemos reclamar de fazer isso, já que se hoje somos salvos, é porque alguém pregou para nós. “Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue?” (Romanos 10:14 ARA).

			Se você deseja romper e fazer a igreja crescer, saiba que não vamos falar de métodos, vamos falar de princípios, por exemplo: “E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas boas!” (Romanos 10:15).

			Observe que são versículos-chaves que podem mudar a forma de evangelismo, dar prioridade ao evangelismo poderá lhe surpreender. A nossa fé precisa ser fortalecida dia após dia, justamente porque cremos nas escrituras bíblicas e sabemos que não basta conhecer, precisamos saber usar a palavra como uma espada.

			O que é ensinado nessa obra é de muita importância, talvez porque muitos não atingem os objetivos por não compreenderam como aplicar em sua geografia. Este livro é um passo a passo e a compreensão será muito melhor se você for até o final, já que um dos nossos segredos revelados aqui é a perseverança e o foco, justamente porque perdemos muito tempo com distrações e o tempo vai passando, assim como as oportunidades. Aproveite pois este livro não chegou em suas mãos sem um propósito, pode crer, você é um escolhido para levar o evangelho, assim como o semeador quando saiu para semear, abra seu coração e deixe o Espírito Santo te conduzir, aliás, ele é o nosso ajudador e consolador.

		


		
			
1º Passo 
Invocar

			Bom, começaremos este livro explicando a importância de invocar o nome do Senhor. Às vezes não nos damos conta de como isso pode influenciar as novas vidas e o impacto que essa pequena palavra em ação pode representar. Devemos compreender os segredos de Deus revelados em Sua palavra, não podemos começar nada em nossas vidas ignorando o autor da vida, por isso comecei a buscar a fundo sobre como devemos invocar o nome do Senhor. Para cumprir uma da missões mais importantes da Terra, a pregação do evangelho, observe: “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo!” (Atos 2:21 ARA).

			A palavra “invocar” no grego é epikaleomai, que quer dizer chamar pelo nome, convocar para auxílio, adoração, testemunho, decisão etc. Já no hebraico significa chamar pelo nome de alguém audivelmente, bradar ou gritar pelo nome de alguém. “A Sete nasceu-lhe também um filho, ao qual pôs o nome de Enos; daí se começou a invocar o nome do Senhor” (Gênesis 4:26 ARA).

			No latim o verbo “invocar” é a junção de duas palavras in (para dentro) e vocare (chamar). Então quando invocamos o Senhor, estamos chamando-O para entrar dentro de nós.

			É muito importante destacar, para começar este primeiro capítulo, a palavra-chave “invocar”, por isso Deus levava muito a sério e punia quando as pessoas invocavam o mal ou os mortos: “‘Não procurem a ajuda dos que invocam os espíritos dos mortos e dos que adivinham o futuro. Isso é pecado e fará com que vocês fiquem impuros. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês’” (Levítico 19:31 NTLH).

			Isso é muito sério, pois quando invocamos o mal estamos trazendo isso para dentro de nós também, e como líderes devemos ficar atentos a esses detalhes, por isso aconselho a não xingar, não gritar e não murmurar, pois as palavras têm poder. Não invoque o mal dentro de casa, na igreja ou no trabalho.

			Depois de observarmos os pontos negativos da invocação, vamos observar os positivos e perceber como o Senhor Jesus ajuda aqueles que invocam o nome Dele. Segundo o significado da palavra “invocar”, estamos chamando o Senhor Jesus para entrar dentro de nós, e isso tem um poder sobrenatural, pois estamos convocando o seu auxílio, o seu socorro. Antigamente eles usavam a palavra “invocar” para chamar os soldados de um exército, e nesse caso em específico, temos um Senhor que é general, Jesus é o nome Dele, não tenho dúvidas de que Ele vem ao nosso socorro, pode acreditar que Ele vem. Quando invocarmos o nome Dele, seremos salvos, e a palavra “salvo”, no grego sōdzō, quer dizer seguro, curar, preservar, fazer o bem, tornar íntegro, salvar a vida física, salvar da morte eterna, por isso a salvação é tão importante e deve ser levada muito a sério. Salvar alguém é como uma restauração completa e por isso não podemos agir como aqueles homens que tentaram invocar o nome do Senhor para salvar aqueles que estavam possessos mas se faziam verdadeiros, e olha só no que deu:

			“E alguns judeus, exorcistas ambulantes, tentaram invocar o nome do Senhor Jesus sobre possessos de espíritos malignos, dizendo: ‘Esconjuro-vos por Jesus, a quem Paulo prega, eu lhes ordeno que saiam!’ Os que faziam isto eram sete filhos de um judeu chamado Ceva, sumo sacerdote. Mas o espírito maligno lhes respondeu: ‘Conheço a Jesus e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois?’ E o possesso do espírito maligno saltou sobre eles, subjugando a todos, e, de tal modo prevaleceu contra eles, que, desnudos e feridos, fugiram daquela casa.” (Atos 19:13-16 ARA)

			Por que aconteceu isso? Tenho uma resposta simples para tal acontecido que está escrita no livro de salmos: “Perto está o Senhor de todos os que o invocam, de todos os que o invocam em verdade” (Salmos 145:18 ARA).

			Quando invocamos o Senhor devemos ser verdadeiros, assim como foram todos os líderes bíblicos, todos invocaram o nome do Senhor, lembre-se de Abraão, Isaque, Jacó, Moisés, Elias quando estava no monte, Jó quando estava em uma situação difícil, Davi e tantos outros. E por que não fazer isso agora? Comece a praticar isso todos os dias. Jesus, quando ensinou a oração do Pai-nosso, já começa invocando o Pai, Ele já sabia desse segredo e compartilhou com os discípulos. Temos um nome que é poderoso e todo o mundo espiritual conhece e terá que confessar e se ajoelhar, mas muitos cristãos ainda não sabem o poder que têm nas mãos, o nome de Jesus está acima de todos os nomes. Não fique com medo de invocar o nome do Senhor, faça isso todas as vezes que for necessário, mas seja verdadeiro, a presença de Deus dentro de nós poderá mudar vidas, cidades e até nações.

			Quando estamos invocando o nome do Senhor somos surpreendidos, e observe em algumas traduções do grego, é o mesmo que convocar um juiz para julgar a sua causa, é como convocar um julgamento e pedir uma audiência, e isso é magnífico, pois temos um advogado e um juiz que é justo e pode nos auxiliar todas as vezes que nos sentimos injustiçados, oprimidos ou cansados.

			Lembre-se que existem várias promessas para aqueles que invocarem o Senhor, uma delas é a salvação, e isso quer dizer muita coisa, pois o que desejamos aqui neste livro é justamente isso: salvação. Desejamos que as pessoas que estão sofrendo de algum mal sejam completamente restauradas e sejam livres da morte eterna. Para sairmos da estagnação espiritual e física, precisamos ter poder de reação, chame o Senhor para dentro de você, chame-O para dentro da igreja e dos discípulos.

			Deus dará o crescimento, lembre-se: o maior interessado é Ele, a obra é Dele, porém Ele deseja que nós façamos isso. Às vezes Deus nos leva ao limite justamente para despojarmos do velho homem e das ideias humanistas. Sabe aquelas estratégias seculares que só nos fazem perder tempo e não nos levam a lugar algum? Pois é, às vezes ficamos tão angustiados e perplexos com tudo à nossa volta que não sabemos como reagir, mas digo a você, olha o que está escrito na Bíblia: “invoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás” (Salmos 50:15 ARA).

			Deus espera que cada um de nós glorifique o nome Dele. Através do nosso testemunho, as nossas experiências com o Senhor vão ajudar os mais fracos a crerem Nele.

			O cristianismo precisa dar uma resposta à sociedade na qual estamos inseridos, o povo deseja uma resposta convincente, por isso em tudo o que Jesus fazia, o poder de Deus se manifestava, o evangelho que Jesus pregava sempre trazia novidades e ninguém poderia refutar, na verdade as pessoas ficavam admiradas pois nunca se viu tantos milagres naquela época, e Jesus continua operando nos dias de hoje. Lembre-se que todo início de ministério começou invocando o Senhor, isso é diferente de uma oração, e é necessário chamar com convicção, em voz audível, para entrar em sua vida, família e ministério, e que sejamos verdadeiros.

			Me lembro de um dia quando eu e minha família, esposa e filhos, estávamos indo para o sítio dos meus pais, no interior de Minas Gerais. Era, aparentemente, uma viagem bem tranquila, mas quando ainda estávamos na pista, no horizonte avistamos fumaça, que estava invadindo a pista por causa de uma queimada nas canas de uma usina paralela à estrada. Pedi para minha esposa gravar, como se já estivesse pressentindo algo, e quando estávamos nos aproximando de onde estava a fumaça que invadia a pista, reduzimos a velocidade, e de repente não dava para enxergar quase nada, foi aí que percebi a gravidade da situação, os carros estavam parados no meio da pista e por alguns segundos pensei: E agora? Foi então que comecei a orar ao Senhor, e quando ainda estava fazendo isso, uma carreta de combustível não viu que os carros estavam parados e bateu, fazendo engavetamento. Quando acertou uma carreta do lado do nosso carro, eu invoquei o Senhor e a carreta, que estava quase virando em cima do nosso carro, milagrosamente virou para o outro lado, e ali percebi a mão do Senhor. Quando achei que havia acabado, a fumaça invadiu todo o local e já não estávamos conseguindo respirar direito, foi quando veio uma direção do Senhor para sair do carro junto com minha família, e do nada, do outro lado da pista, um outro carro parou para nos ajudar, nos tirou de lá e nos levou para um local seguro. Depois de um tempo, voltei para buscar meu carro, que estava abandonado na pista. Havia uma carreta colada na traseira do carro, só havia quebrado uma lanterna e tinha um pequeno amassado e uma avaria no para-choque, mas o mais incrível é que vi aquela cena como um grande milagre, e com certeza um livramento do Senhor Jesus. Esse acidente envolveu 4 carros e 2 carretas, e o nosso carro saiu praticamente intacto. Depois tivemos que dar entrevista para uma grande emissora de televisão explicando o ocorrido.

			Agradeço ao Senhor Jesus pelo livramento que deu a mim e à minha família, invocar o nome do Senhor pode salvar vidas, e com certeza Ele nos ouviu e temos tudo gravado, não só na nossa memória, mas também em vídeo. Deus seja louvado! Por isso, quando o Espírito Santo te der uma direção, faça, isso pode salvar a sua vida, assim como aconteceu conosco. Deus é fiel!

		


		
			
2º Passo 
Jesus e o Penhasco

			Passagem de Jesus, quando eles quiseram jogar Ele do penhasco

			Me lembro de um sonho que tive e ficou gravado em minha mente, a passagem de Lucas, capítulo 4, versículos de 14 a 31, que fala do penhasco, quando quiseram jogar Jesus de lá, essa passagem nos ensina muitas coisas interessantes.

			Em primeiro lugar, devemos observar alguns detalhes importantes, por exemplo, Jesus tinha acabado de passar por uma batalha épica no deserto, vencendo o diabo na tentação durante quarenta dias. Sabemos que não foi fácil, mas Ele venceu. Logo depois o Espírito Santo levou Ele para a Galileia e Ele percorreu as sinagogas ensinando, e todos ficavam admirados com os seus ensinamentos, pois Ele ensinava com a verdade e com a sabedoria, e isso é um ponto a se destacar. Estamos acostumados a ouvir muitos sermões por aí, de diversos gostos e para todos os tipos de ouvidos, porém devemos perceber os sermões que são feitos não por meros religiosos, mas sim por servos tementes e fervorosos no Espírito. A verdade é o que nos liberta. Jesus primeiro venceu o diabo para depois ajudar os seus ouvintes a vencê-lo também, por isso Jesus convencia com aquilo que falava, pois falava com a verdade e com a sabedoria que tinha conquistado. Como discípulos de Jesus, devemos prestar atenção não só nos milagres da jornada, mas principalmente nos milagres conquistados no deserto. Muitos querem se parecer com Jesus nos milagres, mas não querem vencer o diabo no deserto; muitos ainda estão aprisionados em seus pecados, não venceram suas mazelas e querem pregar a verdade vivendo uma mentira. O diferencial no discurso de Jesus é que Ele pregava a verdade vivendo a verdade, se é que me entende. Jesus venceu o diabo e estava cheio do Espírito Santo, e quando abria sua boca, a sabedoria saltava aos lábios, era incrível para quem ouvia as suas palavras, eles ficavam maravilhados.

			Um dia Jesus voltou para sua cidade natal, e em um dia de sábado, entrou em uma dessas sinagogas — naquela época existiam aproximadamente 435 delas espalhadas. Porém Jesus quis fazer algo inusitado, Ele quis dar início ao evangelho. Toda sinagoga tinha um lugar vazio reservado junto com os rabinos, segundo alguns historiadores, esse lugar era reservado para o Messias, quando este viesse. Foi dado o livro do profeta Isaías e uma passagem informando sobre a profecia, sobre o Messias e sua vinda. Ele assentou-se nesta cadeira reservada para o Messias e disse: “Hoje se cumpriu essa profecia”, e todos ficaram admirados das palavras que saíam de sua boca.

			No entanto alguns religiosos ficaram com inveja e queriam desqualificá-lo a todo custo dizendo: “Não é este o filho de José?”. Não por causa de José, mas na ideia deles, quem Jesus pensava que era? Mas o Senhor conhecia os pensamentos deles e começou a recitar algumas passagens, lembrando-os dos profetas Elias e Eliseu e mostrando os seus propósitos, o que causou revolta entre eles, pois Jesus estava falando de grandes profetas e se colocando como um profeta também entre eles, dizendo que um profeta não é bem-vindo em sua própria terra, e eles estavam achando que era demais Jesus se igualar aos profetas — mas sabemos que Jesus era muito maior que os profetas. Eles não perceberam que Jesus era o Messias, estavam cegos pela inveja, então levaram Jesus para jogá-lo do penhasco, mas ainda não era a hora de Jesus morrer. Eles queriam linchar Jesus na frente de todos, acusando-O de blasfêmia, porém Jesus passou no meio deles e eles não conseguiram tocar em Jesus para causar-Lhe danos. Que interessante saber que muitos estão como esses religiosos, cegos de tanta inveja e ciúmes que não conseguem perceber a presença de Jesus em vosso meio, estão mais preocupados com a liturgia, teologia, tradições etc., não que algumas dessas coisas não sejam importantes, entretanto devemos entender que Jesus estava no templo, nas sinagogas, mas foi expulso por dizer e revelar a verdade. Mesmo diante de todos os testemunhos que Ele dava, eles simplesmente ignoraram, por causa do orgulho e da soberba, seus corações estavam contaminados, e por conta disso contaminam o povo. Às vezes agimos da mesma forma, estamos tão cheio de nós mesmos que não damos espaços em nossos corações para ouvir a verdade, temos olhos mas não vemos, temos ouvidos mas não queremos ouvir. Não podemos endurecer nosso coração diante do Espírito Santo, temos uma responsabilidade de estarmos sensíveis à voz do Senhor, não podemos correr o risco de perder o time da profecia, pois ela está se cumprindo continuamente diante dos nossos olhos, o Messias retornará a qualquer momento, a igreja vai experimentar um dos maiores avivamentos de todos os tempos, não podemos ficar de fora. Aqueles religiosos perderam o time na primeira vinda do Messias, eles nem perceberam a presença de Jesus, mesmo depois de tantas evidências, e mesmo o Senhor revelando ali a profecia, eles não creram, decidiram deixar a inveja, o orgulho, o ciúmes e a religiosidade falar mais alto, se tivessem realmente atentos, iriam perceber que era o Messias que estava ali, diante dos olhos deles, assim como aqueles dois no caminho de Emaús, que sentiram o coração arder mas ignoraram os sinais.

			Como líderes e discípulos do Senhor não podemos expulsar Jesus das nossas vidas e igrejas, precisamos ficar atentos aos sinais que o Espírito Santo nos dá diariamente. Se quisermos fazer a igreja do Senhor crescer, precisamos deixar a religiosidade e a inveja de lado e parar de desqualificar quem está cheio do Espírito Santo, além de ter discernimento de espírito e não cair nos laços do diabo, que o tempo todos tenta nos confundir para perdermos tempo, por isso é tão importante vencê-lo no deserto assim como o Senhor Jesus fez. Por isso lembre-se desta passagem que Jesus recitou: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor” (Lucas 4:18-19 ARA).

			Essa passagem se cumpriu quando Jesus estava na sinagoga e foi lido o capítulo 61 de Isaías, versículos 1 e 2, e até hoje está se cumprindo na vida dos cristãos que creem.

			Lembre-se que fomos ungidos para pregar o evangelho de Jesus a todos, libertar os cativos e apregoar o ano aceitável do Senhor, não podemos nos intimidar, são muitos os desafios, mas fomos revestidos de poder. Agindo Deus, quem impedirá? Somente creia!

		


		
			
3º Passo 
A Porta

			Pedir para a porta se abrir

			Quando o Senhor me mostrou essa palavra fiquei maravilhado, observei que a palavra “porta” aparece 368 vezes na Bíblia, mais que uma por dia durante o ano. É muito interessante como Deus leva a sério essa questão das portas. Então comecei a investigar o seu significado original na Bíblia, foi então que encontrei: do hebraico dal, délet, as’ar, e do grego thyra e pyfê, pylõn, a palavra “porta” significa uma abertura que permite a entrada e a saída das pessoas de uma casa, um edifício ou de uma cidade.

			Portanto entendemos que existem muitas portas, mas quero falar especificamente de algumas portas que precisam ser abertas — justamente porque muitas vezes parece que algumas estão fechadas e parece que as coisas não saem como planejamos —, quero falar sobre as portas do Reino de Deus e para isso precisamos compreender algumas questões importantes, por exemplo: se existem portas, podem existir algumas chaves, e em outras ocasiões, porteiros.

			Vamos lá: está escrito que Jesus nos deu as chaves do Reino e isso está no plural, portanto entendemos que existe mais de uma porta, só que para elas abrirem precisamos das chaves corretas, mas para isso precisamos iniciar pedindo como está escrito: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois tudo o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á” (Mateus 7:7-8 ARA).

			Deus quer abençoar os seus filhos e muitas vezes não recebemos porque não sabemos pedir e nem receber, ou simplesmente ignoramos algum princípio extremamente importante, como este: “Olha o que está escrito: Dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus” (Mateus 16:19 ARA).

			Como poderemos desprezar uma palavra como esta? Aqui está um dos segredos para desatar muitas coisas, principalmente quando a igreja não está crescendo. Será que estamos usando as chaves corretamente? Será que estamos ligados ao céu? Isso é algo para refletirmos... Será que estamos pedindo de forma correta? Sabemos que tudo o que nós pedirmos crendo nós receberemos, pois a Bíblia não falha, Deus é fiel para cumprir Sua palavra. Lembre-se que Deus é o nosso Pai, Ele quer o melhor para os seus filhos, como Ele mesmo disse, se nós, mesmo sendo maus, sabemos dar boas coisas aos nossos filhos, imagine o nosso Pai Celestial.

			Em várias passagens bíblicas vemos as referências às chaves de Davi, por exemplo, que têm como símbolo a autoridade e o poder e estava sobre os ombros de Jesus. Essas chaves nos dão acesso ao Reino de Deus, pois Jesus tinha autoridade e poder para acessar e abrir e não fechar, fechar e não abrir, como bem queria, pois o sacrifício que Jesus fez na cruz do calvário foi determinante para a humanidade entrar de volta no Reino de Deus.

			Pois bem, a Bíblia está repleta de histórias sobre portas. Vou citar alguns exemplos: a entrada do jardim, a porta da arca, a porta do céu, as portas das tendas, as portas do templo, as doze portas de Jerusalém, as portas do abismo, as portas do inferno, a porta estreita, a porta larga, os umbrais das portas ungidas com sangue do cordeiro etc. Poderia citar inúmeras situações que envolvem portas, mas vamos ficar com algumas que considero importantes para este momento.

			Porta-oportunidades

			Deus sempre nos dará oportunidades, principalmente quando se trata de ampliar o reino Dele, por isso quero citar três oportunidades que o Senhor nos dá diante de qualquer dificuldade, lembre-se que toda dificuldade pode abrir uma porta de oportunidade.

			A) “Ora, quando cheguei a Trôade para pregar o evangelho de Cristo, e uma porta se me abriu no Senhor.” (2 Coríntios 2:12 ARA)

			Quero falar da oportunidade de pregar o evangelho, Deus sempre nos abençoará de alguma forma para pregarmos o evangelho. Observe que quando estamos com a chave correta, as portas se abrem. Onde o Apóstolo Paulo chegava, as oportunidades apareciam e o evangelho era pregado. Como líderes e discípulos do Senhor Jesus, precisamos entender que é a vontade de Deus que a igreja cresça, e Deus sempre nos dará oportunidades para que isso aconteça, por isso quando a igreja estiver estagnada, comece a pregar, dentro e fora das quatro paredes, pois um dos motivos pelo qual nós anunciamos o evangelho é para que haja conversão, conserto e arrependimento.

			Deus vai abrir muitas portas se estiver com as chaves corretas. Eu digo que se usarmos as ferramentas e os dons que Ele nos deu, principalmente quando estamos fazendo a sua vontade, todo lugar, casa, cidade, festa, reuniões serão oportunidades que o Senhor estará nos dando para pregar o evangelho, como está escrito: “prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina” (2 Timóteo 4:2 ARA).

			A palavra é viva, quando pregamos algo sempre acontece, mesmo que não vemos na hora, por isso não deixe de pregar o evangelho, sempre haverá alguém que dará ouvidos à pregação do evangelho, sempre haverá uma boa terra esperando a semente ser plantada.

			B) “Ali chegados, reunida a igreja, relataram quantas coisas fizera Deus com eles e como abrira aos gentios a porta da fé.” (Atos 14:27 ARA)

			Como é bom ver a igreja reunida, ainda mais para ouvir testemunhos de fé, conte sempre que possível as suas experiências de evangelismo e curas, milagres e bênçãos realizadas na vida das pessoas, isso edifica a fé, ou seja, quando estamos cheios de fé, muitas coisas acontecem, atraímos atenção das pessoas, quando a porta da fé é aberta, acontecem coisas extraordinárias. Deus começou a abençoar o seu povo, por isso se você tiver a oportunidade de testemunhar, faça isso todas as vezes que for necessário.

			C) “porque uma porta grande e oportuna para o trabalho se me abriu; e há muitos adversários.” (1 Coríntios 16:9 ARA)

			Temos um Deus que é poderoso e pode abrir portas grandes e oportunas quando queremos trabalhar de fato. A disposição para o trabalho, no Reino de Deus, muitas vezes falta para o trabalhador, e quando trabalhamos somos muito valorizados pelo Senhor, quem trabalha tem grandes oportunidades. Sei que algumas vezes somos tentados a trabalhar em outras áreas e deixamos o Reino de Deus em segundo plano, mas a palavra é clara: devemos buscar o Reino de Deus em primeiro lugar, devemos trabalhar para o Senhor com um propósito eterno, sabendo que a recompensa vem Dele e na hora certa.
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